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■ É hto 	di'sse Nicolau 

EIIO GASPARI 
• 

FHH preéisa reciclar sua metodo- 
logià de citações. Quatro anos de 
prindpado desgastaram-lhe a re- 
tórica. Entrou no Planalto com 

;1( „ 4iny belo discursó de posse, citando com 
.propriedade . e elegância o "mandato da 
,.raça negra" de que falou Joaquim Nabu-
_m mas aos poucos foi tomando liberda-
AèS indevidas, com os clássicos. 

Primeiro alterou suas relações com a 
bibliografia. Da posição de humildade de 
-quem cita com respeito a grandeza 
--ãlheiá (o caso da referênciá à Nabuco) 
-rihSsou a uma relação de parceria, como 

ele e os clássicos fossem sócios de um 
"i#l'é'smo clube. O melhor exemplo dessa 
(.11élidência tardià 'foi sua aula na Univer-s;?. poiade Sarah, no início de abril. Mencio- 

u Aristóteles;e Sóçrates numa reflexão 
_gFibre o poder, com a naturalidade de 

uem menciona Píndaro e Pinheiro numa 
eininiscência da velha defesa do Flumi-

-hense. Citou Max Weber com rigor, mas 
-talvez com excessiva intimidade. 
i;Até aí, nada de muito./Na manhã dé do-
:thingo passado, a intimidade excessiva 
- tóbrou seu preço a FFHH. Estava discur-
-%ã'ndo na 'sessão do Interaction Council, 
'fid Rio, quando informou o seguinte: 

No momento das reformas, o polí-
ITéb deve ser nfuito cuidadoSó, porque 
os que melhor vão se beneficiar com as _ ,,rètormas ainda' nao sabem disso. E os 
Rhe corneçain a ;perder sabem de imedia-
,19 Isso é Maquiavel — acrescentou: 

Qual Maquiarel, o Nicolau? Difícil. O 
chomem de "O príncipe" disse outra coi-
-sã: O seguinte: 

ofensas devem se fazer todas 'de 
4nna vez, a fim de que, tomando-se-lhes me-
-4Ris o gosto, ofendam menos. E os benefí-
élos precisam ser realizados pouco a pou-

-W; para serem mais bem saboreados."' cn '7,  • A ousadia levou FFHH a diversas trans-
gressões. Misturou as supostas virtudes 
da política do monarca com a percepção 

, que seu povo tem delas, quando Maquia- 
éstava dizendo o contrário: para èle o 

' p iem era o bem e o mal era o mal. Tanto 
quinto a choldra viam o bem 

e,o mal como mal. Na segun-
t-4g, embaralhou o bem, o mal e as suas 
=formas. , 

Uma reforma pode ser boa para o prín-
cipe, sem sê-lo parã os súditos. Pode até 
ser um desastre. Para ficar nos domínios 
da Itália, nenhum de seus governantes 
reformou tanto aquéle Estado quanto Be-
nito Mussolini. Ele achava que as refor-
mas do fascismo fariam bem à Itália, ao 
seu povo e a èle próprio. Deu no que deu. 
(O exemplo de Maquiavel é até derroga-
tório. Está no s capítulo daqueles que, por 
celerados, chegaram ao principado.) 

Citações tortuosas e apropriações in-
devidas não chegam a ser uma questão 
relevante, mas o uso que FFHH vem fa-
zendo de sua biblioteca vai além disso. 

No momento em que ele se apresenta 

como membro de uma Sociedade dos 
Clássicos Vivos e se dirige aos gentios in-
formando que a reforma da previdência 
tem amparo bibliográfico em Maquiavel 
(ou Machado, Marat e Malasartes, dá tu-
do na mesma), ele dá ao seu palanque um 
altura imprópria. Sugere que de um lado 
estão ele e os clássicos. Do outro, a pa-
tuléia que, ouvindo-o, deve apoiar suas 
reformas não só porque são uma propos-
ta de governo, mas porque são também 
um teste de conhecimentos. Contrariá-lo 
significa chafurdar na ignorância, por 
não entender o que ele diz e por não sa-
ber o que Maquiavel escreveu. 

No domingo, errou não só de Nicolau, 

mas também de platéia. Não estava falan-
do para um auditório de funcionários pú-
blicos e amigos do príncipe reunidos em 
Brasília. Tinha na platéia alguns sujeitos 
que não se pode chamar de néscios. A di-
reita, Helmut Schmidt, ex-chanceler da 
Alemanha, um daqueles homens de Esta-
do que se ouve com o prazer de quem viu.  
a Mangueira entrar na avenida. A esquer-
da, o ex-primeiro-ministro australiano 
Malcolm Fraser, que acabara de colocar 
humildes dúvidas sobre a essência do 
processo de privatização da previdência 
social que tomou conta do mundo. Numa 
fila do auditório, o ex-secretário de Defe-
sa do Estados Unidos Robert McNamara. 

ia 

que cevou a banca com o Proer e está té4 
Mereciam coisa melhón Num goverhci 

mando a aposentadoria por tempo 
serviço dos trabalhadores que -ganhaild 
menos de dois salários-mínimos, ficarid 
bem melhor outra citação. Esta: 

"Talvez a ciência econõmica e financéll 
ra seja isto mesmo, o avesso do que dg 
zem os discutidores de bonds. Quantá4 
verdades escondidas em frases trocada 
(...) Grande consolação é persuadir-
um homem de que os outros são asnos; 
Como diria FFHH: isto é Machado de AO 
sis. 4 

i ELIO GASPARI é cólunista do GLOBO: 	g 
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